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Objetivo

•Apresentar alguns instrumentos de apoio aos 
investimentos.

•Debater com as empresas possíveis 
soluções para a falta de acesso

•Sistematizar os problemas enfrentados para 
encaminhamento de propostas.
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Intenção de Investimentos 2009

(% das empresas que afirmaram investir)

89

78

92
97

71
64

70

79

TOTAL Pequenas Médias Grandes

2008 2009

Fonte: Pesquisa Ipsos-FIESP; Elaboração: Decomtec/FIESP

-20.2%
-17.9%

-23.9%
-18.6%
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Destino dos Investimentos por porte

10%10%14%9%12%10%12%10%Pesquisa e 
Desenvolvimento

19%17%19%17%26%19%21%17%
Inovação (gestão, 
produto e 
processo)

71%73%67%74%62%71%67%73%Máquinas e 
Equipamentos

20092008200920082009200820092008

GrandesMédiasPequenasTOTAL

Fonte: Pesquisa Ipsos-FIESP; Elaboração: Decomtec/FIESP

Intenção de Investimentos 2009
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TOTAL Pequenas Médias Grandes  
2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 

Própr. 72% 70% 78% 76% 70% 68% 68% 68% 
3ºs 19% 16% 16% 15% 20% 15% 21% 18% TOTAL 

Públ. 9% 14% 5% 9% 10% 17% 11% 14% 
Própr. 68% 66% 76% 73% 65% 63% 64% 63% 
3ºs 21% 18% 18% 16% 23% 18% 24% 20% 

Máquinas e 
Equipamentos 

Públ. 11% 16% 6% 11% 12% 19% 12% 17% 
Própr. 82% 78% 84% 80% 83% 77% 78% 79% 
3ºs 13% 12% 12% 13% 12% 10% 15% 11% Inovação 

Públ. 5% 10% 4% 7% 5% 13% 7% 10% 
Própr. 83% 81% 84% 80% 85% 81% 79% 80% 
3ºs 11% 10% 11% 13% 10% 8% 12% 11% P&D 

Públ. 6% 9% 5% 7% 5% 11% 9% 9% 

 

Intenção de Investimentos 2009

Origem dos Investimentos por porte
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Instrumentos de Apoio da
Política de Desenvolvimento 

Produtivo:

a) Investimento Fixo
b) Investimento em Inovação e P&D
c) Apoio à Exportação
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Instrumentos de Investimentos

1.1) Orçamento do BNDES

A proposta veiculada no Plano de Desenvolvimento Produtivo prevê R$ 210,4 
bilhões de orçamento do BNDES para financiamentos à industria e serviços 
(total dos anos 2008 a 2010).

Tabela – Orçamento do BNDES para setores industrial e de serviços (em R$ 
milhões de 2007)

Fonte: Plano de Desenvolvimento Produtivo 2008

Deflator: IPCA/IBGE

2008 2009 2010 Total
orçamento do BNDES (indústria e serviços) 62.500   70.200   77.700   210.400    

1) Financiamento e Crédito
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1.2) Redução dos Custos de Investimento

Medidas e Instrumentos de Investimento

Medidas Horizontais:

Redução do Spread do BNDES de 1,4% para 1,1%;

Redução da Intermediação Financeira de 0,8% para 0,5%;

Eliminação do IOF de 0,38% nas operações de crédito do BNDES e Finep.

Medidas Setoriais:

Redução do Spread para comercialização de BK de 1,5% para 0,9% (redução 
de 40%);

Revitaliza: Calçados, Artefatos de Couro, Têxtil, Confecções, Móveis, Bens de 
Capital e software: Equalização das taxas de juros com custo de 7% a.a., com 
20% de bônus de adimplência (custo total pode chegar a 5,5% a.a.)

Depende de MP
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1.3) Aprimoramento de Produtos e Programas Setoriais

Medidas e Instrumentos de Investimento

Medidas Horizontais:

Finame: Aumento do prazo de financiamento de 5 para 10 anos.

Modermaq: prorrogação até 31/12/2009 e aumento da dotação em R$ 1,5 
bilhão (total de R$ 5,3 bilhões)

Medidas Setoriais:

Pró-Aeronáutica: R$ 300 milhões; Novo Prosoft: R$ 1 bilhão; Novo 
Profarma: R$ 3 bilhões; Novo Protvd (Programa de Apoio à Implementação 
do Sistema Brasileiro de TV Digital): R$ 2 bilhões (BNDES); Revitaliza: R$ 9 
bilhões entre 2008 e 2010 – Prazo: 8 anos, 3 anos de carência.

Indústria Naval: Financiamento para construção e modernização de 
estaleiros brasileiros: R$ 6,2 bilhões até 2010 (FMM e BNDES); Promef
(PETROBRAS): Construir navios com índice de nacionalização de 65%. Etapa 
1: 26 navios (US$ 2,5 bilhões), etapa 2: 16 navios; Criação do Fundo de 
garantia para a construção naval (até 400 milhões) para garantir o risco de 
crédito das operações de financiamento ao setor realizado pelos agente 
financeiro credenciados a operar com fundos da marinha mercante.
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1.4) Acesso: PME´s

Medidas e Instrumentos de Investimento

Expandir o apoio a cooperativas de crédito produtivo

Regulamentar o sistema nacional de garantias de crédito

Análise Recomendações

- Cooperativas de crédito e garantias 
são medidas necessárias mas não 
suficientes para facilitar o acesso pela 
MPE. Várias propostas associadas ao 
investimentos, previstas na Lei Geral, 
ainda não foram implementadas.

- Estruturar bancos públicos para 
operações de financiamento aos 
investimentos;
- estabelecer mecanismos de incentivos 
aos bancos privados na operação de 
crédito direcionado;
- reduzir burocracia nas operações de 
investimentos;
- operacionalizar mecanismos de 
garantias (Fundo de Aval, seguro de 
crédito);
- aumentar a capilaridade do sistema de 
financiamento (finanças de proximidade)
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Medidas e Instrumentos de Investimento

1.5) Fundos de Investimento

Construir fundos de Private Equity

Estruturar fundos de Investimento e participação (FIP´s) e Fundos de 
Investimento em Direitos Creditórios (FIDC´s)

Análise:

A proposta de constituição de fundos de investimento como de Private Equity, 
FIPs e FIDCs, é importante para a ampliação da oferta de recursos 
financeiros às empresas industriais brasileiras, com conseqüente aumento de 
sua capacidade de investimento. Além disso, estes fundos serão ferramentas 
financeiras através dos qual serão realizadas reestruturações patrimoniais 
necessárias para o aumento da competitividade de alguns setores da 
indústria.
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2) Desoneração dos Investimentos

Instrumentos de Investimentos

54,7 %46,8%R$ 10.024TOTAL HORIZONTAL

5,7 %5%R$ 1.050 Eliminação da incidência de IOF 
0,38 %(BNDES e FINEP)

16,4%14%R$ 3.000 Prorrogação até 2010 do previsto 
na lei 11051/2004 :depreciação 
acelerada (10 para 5 anos) em 50% 
do prazo e crédito de 25% sobre a 
depreciação contábil de máquinas e 
equipamentos na apuração da 
CSLL.(MP)

32,6%28%R$ 5.974 Redução de 24 para 12 meses do 
prazo para apropriação de créditos 
de PIS/Cofins provenientes das 
aquisições de bens de 
capital.(Nova/MP).

% nas 
medidas de 
investimento

% no total 
de 

medidas

Valor 
previsto

Medidas
Horizontais
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Instrumentos de Investimentos

1,9%1,6%R$ 350Indústria Naval :Suspensão da cobrança de 
IPI,PIS e COFINS incidentes sobre peças e 
materiais destinados a construção de navios novos 
por estaleiros nacionais

5,4%4,8%R$ 1.001Calçados,Móveis,Têxtil, confecções,bens de 
capital e software:Equalização REVITALIZA

5,8%5%R$ 1.073Bens de Capital: Permitir a depreciação de 
máquinas e investimentos em 20% do prazo normal 
nas aquisições pelas empresas do setor

14,2%12%R$ 2.600Transporte Ferroviário: Inclusão no Reporto 
(suspensão de PIS,COFINS,II,IPI nas aquisições 
de máquinas e equipamentos)
O REIDI já havia incluído (março/2008) o segmento 
hidroviário e dutoviário

1%1%R$ 200 Automóveis e autopeças:Ampliação do prazo de 
recolhimento do IPI, de decendial para mensal

16,5%14%R$3.022Automóveis e autopeças: Permitir a depreciação 
de máquinas e investimentos em 20% do prazo 
normal,nas aquisições pelas empresas do setor

% nas 
medidas de 
investimento

% no total 
de 

medidas

Valor 
previsto

Medidas
Setoriais
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Instrumentos de Investimentos

% nas 
medidas de 
investimento

% no total 
de 

medidas

Valor 
previsto

Medidas
Setoriais (cont.)

45,3%38,5%R$ 8.246Total Setorial

NDNDNDSemicondutores:PADIS Eliminação de restrição de 
acesso aos incentivos do PADIS na aquisição de 
máquinas e equipamentos usados. As empresas incluídas 
no regime compram bens de capital com suspensão de 
PIS/PASEP, COFINS, PIS/PASEP-importação, COFINS-
importação, IPI, CIDE-Programa de Estímulo à Interação 
Universidade-Empresa para o Apoio à Inovação e 
Imposto de Importação de produtos específicos. Além 
disso, as vendas são isentas de PIS/PASEP, COFINS, IPI 
e o lucro é isento de imposto de renda.

NDNDNDDemais setores: Redução de IPI ainda a ser divulgada

85,2% 100%R$ 18.270Total Investimentos
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INSTRUMENTOS DISPONÍVEIS PARA INOVAÇÃO / P&D

1. Financiamento e Crédito

1.1) Orçamento do PACTI – R$ 41,2  bi

1.2) Recursos BNDES – R$ 6 bi

1.3) Recursos FINEP – R$ 2,8 bi

1.4) Fundos Setoriais

2. Medidas de Desoneração

3. Serviços e apoio técnico

Medidas e Instrumentos de Inovação / P&D 
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1.1) Orçamento do PACTI
A Política de Desenvolvimento Produtivo prevê destinar R$ 41,2 bilhões
do orçamento do PACTI, também conhecido como PAC da inovação.

No PACTI a provisão para promoção da inovação tecnológica nas 
empresas corresponde à cerca de 30% do total dos recursos: R$ 12,36 
bilhões (média de R$3,09 bilhões/ano) disponíveis ao financiamento. 
O restante, 70%, será destinado a apoiar Institutos Científicos e 
Tecnológicos.

Recursos para Inovação / P&D 

1. Financiamento e Crédito
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1.2) Recursos BNDES

1.2.1) Linhas de financiamento

� Nova linha capital inovador: R$ 6 bilhões entre 2008 e 2010
- Apoio e esforços inovativos das empresas, principalmente capacitação, ativos intangíveis, 
engenharia:  TJLP + 0%.

- Nova linha inovação tecnológica: apoio a projetos de pesquisa desenvolvimento e inovação: 
4,5% ao ano; taxa fixa.

- Funtec 2008 (Fundo Tecnológico) – Foco em projetos na Saúde, energias renováveis e redução 
de emissões: de R$ 100 milhões passará a R$ 300 milhões ao ano.

1.2.2) Fundos

� Fundos de empresas emergentes: Estruturação de 8 fundos envolvendo R$ 800 milhões. 
Participação BNDES: 25%

- CRIATEC – (BNDES): Fundo de Investimento para capitalizar a micro e pequena empresa 
voltadas a tecnologia da informação e biotecnologia (R$ 80 milhões / 4 anos)
- Capitalização de empresas inovadoras via fundos ou investimento de risco. Metas:  Aumentar 
em 40% o número de empresas investidas por meio de fundos; Aumentar em 30% o volume 
atual (R$ 16 bilhões) de capital comprometido em fundos

Recursos para Inovação / P&D 
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1.3) Recursos FINEP

� Orçamento de R$ 2,8 bilhões: R$ 1,2 bi em empresas e R$ 1,3 bi em 
Fundos Setoriais.

Subvenção Econômica: edital de 13/05/2008: R$ 325 milhões em 18 temas 
prioritários (40% em MPEs).

1.4) Fundos Setoriais: Ministério da Comunicação: FUNTTEL, FUST, 
FISTEL, GSAC.

Recursos para Inovação / P&D 
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TOTAL HORIZONTAL

NDAperfeiçoamento da legislação, revogando-se a vedação de que empresas 
beneficiárias das leis 8248/1991(lei da informática) e 8.387/1991 (Zona Franca) 
possam utilizar incentivos à inovação tecnológica previstos na Lei 11.196/2005 
(Lei do Bem).

NDPermitir a depreciação imediata de máquinas e equipamentos utilizados nas 
atividades de Pesquisa e desenvolvimento.

% nas 
medidas de 
tecnologia

% no total 
de 

medidas

Valor 
previsto

Medidas
Horizontais

R$ 455TOTAL SETORIAL

NDTIC: Permitir que as empresas de informática e automação possam reduzir da 
base de cálculo do IRPJ e da CSLL os  dispêndios relativos a P&D&I 
multiplicados por um fator de até 1,8.(MP)

2,2%R$ 455TIC: Dedução em dobro, da base de cálculo do IRPJ e da CSLL,das despesas 
com capacitação com pessoal próprio (MP)

% nas 
medidas de 
tecnologia

% no 
total de 
medidas

Valor 
previsto

MEDIDAS
SETORIAIS

Medidas e Instrumentos de Inovação / P&D

2. Desonerações Fiscais:

Garantir a segurança jurídica na aplicação da Lei do Bem
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•Sibratec (Etanol, Petróleo, Aeronáutico, Saúde, 
Biodiesel,etc)

•Promimp - (MME) Programa de Modernização da 
Indústria Nacional de Petróleo e Gás Natural. 
Qualificação RH 

•PROIMPE (Sebrae) Programa de Estímulo ao uso 
de tecnologia da informação em Micro e Pequenas 
empresas.

•Difusão da Informação Tecnológica. Meta: 
aumentar em 30% o número de consultas realizadas 
até 2010

Medidas e Instrumentos de Inovação / P&D 

Novo

Aprimorado

Aprimorado

3. Apoio Técnico

Aprimorado

Recomendações:
• Implementar programa de extensão em gestão e tecnologia
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• Elevação do limite de dispêndio atual com equalização em 
operações intercompanies de US$ 10 milhões para US$ 20 milhões 
por empresa;

• Ampliação da lista de bens elegíveis pelo programa em operações 
intercompanies: inclusão do setor automotivo, a partir de janeiro de 
2009;

• Extensão do prazo de financiamento para os bens dos setores têxtil 
e confecções, madeira e móveis, calçados e couro;

• Ampliação da dotação orçamentária do programa de R$ 500 
milhões para R$ 1,3 bilhão em 2008; Ampliação para R$ 150 
milhões do limite de faturamento das empresas habilitadas a 
captar recursos do programa (limite atual 60 milhões de reais); 
Extensão de prazo de financiamento para os bens dos setores 
têxtil e confecções, madeira e móveis, calçados e couro;

Medidas e Instrumentos de Exportação

Proex Equalização

Proex Financiamentos

1) Financiamentos

Aprimorado

Aprimorado
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Medidas e Instrumentos de Exportação

• Equalização das taxas de juros (7% ao ano) e bônus de adimplência de 
20%;

• Dotação do programa: de R$ 300 milhões para R$ 9 bilhões por ano até 
2010;

• Financiamento à exportação: prazo até 3 anos, com carência  de 1,5 anos

Novo Revitaliza Exportações

EXIM financiamento do BNDES às Exportações de Bens e Serviços. 
Estendido para autopeças via empresa-âncora (R$ 19,8 milhões 
2007)

APEX - Ampliação de 50% dos projetos setoriais de serviços da 
APEX até 2009

Instrumentos:

Aprimorado

Aprimorado

Aprimorado

depende 
de MP



Avaliação do PDP - Plano de Desenvolvimento Produtivo – Decomtec / Fiesp

23

2) Incentivos

NDNDNDAmpliação do drawback verde-amarelo, com extensão do 
benefício previsto para o IPI ao PIS/COFINS

100%12,5%R$ 2.695Medidas Horizontais

2,6%0,33%R$ 70Redução a zero do IR incidente em despesas com 
promoção comercial

6,5%0,8%R$ 175Redução a zero do IR incidente em despesas com 
prestação de serviços de logística e exportação no exterior

90,9%11,4%R$ 2450Aprimoramento do RECAP:Ampliação da abrangência de 
empresa preponderantemente exportadora para acesso 
imediato aos créditos de PIS/COFINS na aquisição de bens 
de capital.
Intensivos em mão de obra:para  quem exporta 60% das 
vendas (era 80%).  e nos demais de 80% para 70%.
Na aquisição de insumos manteve-se 60%(MO) e 
70%(demais)

% nas 
medidas de 
Exportação

% no total 
de medidas

Valor 
previsto

Medidas
Horizontais

Medidas e Instrumentos de Exportação
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NDNDNDZPE´s: incentivos fiscais, cambiais e administrativos

NDNDNDIndustria Naval: Equiparar a venda de combustível para a 
navegação de cabotagem à venda de combustível para a 
navegação de longo curso (exportação) para efeito da 
suspensão de PIS e COFINS

NDNDNDTIC: Ampliar a definição de empresa predominantemente 
exportadora(de 80% para 50% do faturamento) para efeito de 
suspensão do PIS/COFINS na aquisição de bens de 
capital(REPES)

NDNDNDTIC: Redução da contribuição patronal para a seguridade 
social sobre a folha de pagamento de 20% para até 10%, e 
da contribuição para o Sistema S para até zero, de acordo 
com a participação das exportações no faturamento total da 
empresa.

% nas 
medidas de 
Exportação

% no total 
de medidas

Valor 
previsto

MEDIDAS
SETORIAIS

Medidas e Instrumentos de Exportação

Deve ser estendida a a redução da contribuição patronal  
para os setores intensivos em mão de obra, sem 

exigência de contrapartida
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• Elevação do valor máximo das operações de pequena monta para 
habilitação simplificada para US$ 300 mil por semestre.

• Inclusão do Regime Aduaneiro de Entreposto Industrial sob 
Controle Informatizado como possibilidade de extinção do regime 
aduaneiro especial de Depósito Alfandegário Certificado (DAC);

• Ampliação para US$ 50 mil dos limites da Declaração Simplificada
da Exportação (DSE) e do Câmbio Simplificado;

Medidas e Instrumentos de Exportação

Simplificação Operacional do Comércio Exterior

Siscomex – Micro e Pequenas Empresas

Instrumentos:

Aprimorado

Aprimorado
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Outras Medidas:

•Extensão do Fundo de Garantia à Exportação (FGE) a 
micro, pequenas e médias empresas com exportações anuais 
de até R$ 1 milhão.

•Legislação de acordos internacionais de comércio

•Ampliação do uso do RECOF Criar instrumentos para financiar a 
implantação do sistema integrado de empresas (software livre). 

Medidas e Instrumentos de Exportação

Aprimorado

Aprimorado

Aprimorado

depende 
de MP
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Outras Medidas:

PROGEX - Programa de apoio ao desenvolvimento 
tecnológico e tecnologia industrial básica (TIB)

Alteração da Lei 9.019/1995, relativa à aplicação dos direitos 
previstos no Acordo Antidumping e no Acordo de Subsídios e 
Direitos Compensatórios para permitir extensão de medidas a 
terceiros países e a aplicação de regras de origem

Permissão de financiamento às exportações brasileiras em 
EUROS, pelo BNDES (MDIC/BNDES)

Medidas e Instrumentos de Exportação

Aprimorado

Aprimorado

Aprimorado

depende 
de MP

depende 
de MP
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• Estabelecimento do seguro de crédito à exportação com cobertura do 
Fundo de Garantia à Exportação (FGE) para micro e pequenas 
empresas no pré e no pós-embarque. )Empresas com exportação 
anual de até US$ 1 milhão)

• Ampliação do limite da Declaração Simplificada de Exportação (DSE) 
de US$ 20 mil para US$ 50 mil.

• Aumento do limite para a habilitação à modalidade simplificada do 
registro no SISCOMEX de US$ 150 mil para US$ 300 mil.

Especificamente para as MPEs exportadoras foi 
apresentado um instrumento, o qual se soma aos 
anteriormente mencionados. 

Medidas e Instrumentos de MPEs Exportadoras

depende 
de MP
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•Regulamentação dos consórcios de exportação, conforme 
previsto na Lei Geral de Micro e Pequenas empresas

•PLS n.327/2006 que altera o funcionamento dos Centros 
Logísticos e Aduaneiros (CLIA)

•Inclusão do RECOF (Regime Aduaneiro de Entreposto 
Industrial sob Controle Informatizado) como possibilidade de 
extinção do regime aduaneiro especial do Depósito 
Alfandegário Certificado (DAC)

•Promover Programas de Extensão Industrial Exportadora
(PEIEx): Incrementar a competitividade e promover a cultura 
exportadora empresarial e estrutural em Arranjos Produtivos 
Locais selecionados

Medidas e Instrumentos de MPEs Exportadoras

Aprimorado

Aprimorado

Aprimorado

Aprimorado

Instrumentos:
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Uso dos Instrumentos da PDP 
2008

(nº empresas habilitadas)
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Uso dos Instrumentos da PDP 2008
(números de empresas habilitadas)

• 1) Instrumentos de Incentivos Fiscais
• Regime de Suspensão do PIS/Pasep e Cofins - 337
• REIDI - Incentivos para o Desenvolvimento da Infra-Estrutura -
139 

• Fonte: Ministério da Fazenda - Abr/2009

• 2) Instrumentos para Inovação tecnológica
• Lei do Bem - 319 (2007)
• Inova Brasil – 37 aprovadas 
• Subvenção Econômica - 2600 (apresentados); 245 
(aprovados) 

• Fonte: Finep/MCT

•
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Uso dos Instrumentos da PDP 2008
(números de empresas habilitadas)

• 2) Instrumentos para Inovação tecnológica (cont.)
• Prosoft Empresa - 12
• Inovação Produção – 9
• Desenvolvimento Tecnológico – 7
• Funtec - 6 
• Inovação PD&I - 3
• Profarma Inovação - 3
• Protvd Fornecedor – 1
• Engenharia Automotiva - 2
• Criatec - 0
• Fonte: BNDES  

• 3) Instrumentos para Exportação
• RECAP - Aquisição de Bens de Capital para Empresas 
Exportadoras  - 207

• RECOF - 32
• REPES - 1
• Fonte: Ministério da Fazenda -Abr/2009



Avaliação do PDP - Plano de Desenvolvimento Produtivo – Decomtec / Fiesp

33

CONHECIMENTO DOS INSTRUMENTOS:

Passos para Acesso aos Instrumentos 
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Acesso a Recursos para Investimentos 
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DECOMTEC
DEPARTAMENTO DE COMPETITIVIDADE E TECNOLOGIA 

OBRIGADO.
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1.2 Recursos Financeiros – Financiamento para Setores Específicos 
Setores de bens de capital, beneficiamento e artefatos de couro, calçados, 
beneficiamento e móveis de madeira, pedras ornamentais, cerâmica, têxtil e 
confecção, software, serviços de TI e frutas

Mais Informações: http://www.bndes.gov.br/programas/industriais/revitaliza.asp

Portes: Micro, pequenas, médias e grandes empresas.

Setores: Bens de capital, beneficiamento de couro, calçados e artefatos couro, beneficiamento de madeira, móveis de madeira, pedras ornamentais, 
cerâmica, têxtil e confecção, de software e serviços de TI, frutas.

Nível de Participação: Até 100%.

Prazo Total: 96 meses (oito anos, incluídos até 36 meses de carência).

Limite de Financiamento: de R$ 100 milhões por grupos de empresas (sendo R$ 10 milhões por beneficiária).

Taxa de Juros: fixada a 9,0% a.a. (já incluída a remuneração da instituição financeira de 3,0%.a.a).

Descrição: Revitaliza – Programa de Apoio à Revitalização de Empresa. O objetivo do Programa Revitaliza é financiar ações voltadas à revitalização 
das empresas de alguns setores específicos da indústria, como o couro-calçadista, móveis de madeira, pedras ornamentais, têxtil e confecção, de 
software e serviços de TI, frutas e bens de capital, priorizando a agregação de valor ao produto nacional, adoção de métodos de produção mais 
eficientes e o fortalecimento da marca das empresas. Amplia a relação de itens financiáveis, incluindo investimentos para a melhoria da gestão 
empresarial.
O novo programa do BNDES também oferece benefícios diferenciados para a utilização da linha de financiamento na melhoria da gestão empresarial 
da indústria:

Itens Financiáveis/Benefício: São financiáveis no âmbito do Programa Revitaliza, entre outros, os seguintes itens:

�Softwares desenvolvidos no país e serviços correlatos, obedecidos os critérios estabelecidos no Programa Prosoft – Comercialização. 
�Capacitação, treinamento e aperfeiçoamento gerencial, técnico e de apoio operacional.
�Estudos, consultorias, projetos e certificação. 
�Gastos com compra, absorção ou adaptação de tecnologia, desde que não impliquem remessa de divisas. 
�Obras civis e Infra-estrutura. 
�Máquinas e equipamentos nacionais, constantes do Credenciamento de Fabricantes Informatizado – CFI do BNDES. 
�Pesquisas e desenvolvimento de novos produtos, processos e serviços.
�Formação de pomares; sistemas de irrigação; sistemas de fertirrigação. Construção de packing houses para o setor de frutas.
�Investimentos em marketing. Capital de giro associado (limitado a 30% do investimento fixo financiável).

Instituição Coordenadora: BNDES 

REVITALIZA
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1. INVESTIMENTOS
1.5 Incentivos Fiscais – Benefícios para todos Setores

Mais Informações: http://www.receita.fazenda.gov.br/

Portes: Micro, pequenas, médias e grandes empresas.

Setores: Todos.

Descrição:
Prorrogação até 2010 do previsto na Lei no 1.1051/2004: depreciação acelerada em 50% do prazo (dez para cinco anos) e crédito 
de 25% sobre a depreciação contábil de máquinas e equipamentos na apuração da CSLL.

Itens Financiáveis/Benefício: Depreciação acelerada sobre a depreciação contábil de máquinas e equipamentos na apuração da 
CSLL – Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido.

Instituição Coordenadora: Ministério da Fazenda – MF

DEPRECIAÇÃO ACELERADA – CSLL

Mais Informações: http://www.receita.fazenda.gov.br/

Portes: Micro, pequenas, médias e grandes empresas.

Setores: Todos.

Descrição:
�Redução de 24 para 12 meses do prazo para apropriação de créditos de PIS/Cofins provenientes das aquisições de bens de 
capital.

Itens Financiáveis/Benefício: Redução do Prazo de recolhimento do PIS/Pasep e da apropriação de créditos de PIS/Cofins
provenientes das aquisições de bens de capital.

Instituição Coordenadora: Ministério da Fazenda – MF

DESONERAÇÃO PIS/COFINS
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2. TECNOLOGIA 
2.1 Recursos Financeiros – Financiamento para todos Setores

Mais Informações: http://www.bndes.gov.br/produtos/download/roteiro_inovacao_capitalinovador.doc 

Processo seletivo: Recebimento contínuo de projetos, que deverão ser encaminhados por meio de Carta-consulta ao Bndes.

Garantias: Definidas na análise da operação. A critério do BNDES estarão dispensadas da constituição de garantias reais as 
operações de financiamento que não excedam o limite máximo de R$ 10 milhões de exposição no BNDES, por grupo 
econômico, estando excluídas desse valor as operações de subscrição de valores mobiliários.

Valor do financiamento: Entre R$1 milhão e R$ 200 milhões.

Condições: Apoiar empresas no desenvolvimento de capacidade para empreender atividades inovativas em caráter 
sistemático, como investimentos em capitais tangíveis, incluindo infra-estrutura física, e em capitais intangíveis.
Custo Financeiro: Taxa de Juros de Longo Prazo – TJLP.

Remuneração Básica do BNDES: 0,0% a.a. + TJLP. 
Taxa de Risco de Crédito: Até 3,57% ao ano, conforme a avaliação de risco.
Prazo: Até 12 anos.
Nível de Participação: até 100% dos itens financiáveis.

Portes: Médias e grandes empresas.

Setores: Todos.

Itens Financiáveis/Benefício: Investimentos em capitais tangíveis, incluindo infra-estrutura física, e em capitais intangíveis.

Instituição Coordenadora: BNDES

CAPITAL INOVADOR 
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2. TECNOLOGIA 
2.1 Recursos Financeiros – Financiamento para todos Setores

Mais Informações: http://www.bndes.gov.br/inovacao/default.asp

Processo seletivo: Fluxo Contínuo de solicitações devem ser encaminhadas diretamente ao BNDES por meio de Carta-
Consulta.

Garantias: Definidas na análise da operação. A critério do BNDES estarão dispensadas da constituição de garantias reais as 
operações de financiamento que não excedam o limite máximo de R$ 10 milhões de exposição no BNDES, por grupo 
econômico, estando excluídas desse valor as operações de subscrição de valores mobiliários.

Valor do financiamento: Acima de R$ 1 milhão. 

Condições: Apoiar projetos de inovação de natureza tecnológica que busquem o desenvolvimento de produtos e/ou 
processos novos ou significativamente aprimorados (pelo menos para o mercado nacional) e que envolvam risco tecnológico 
e oportunidades de mercado.
Remuneração Básica do BNDES: 4,5% a.a. 
Prazo: até 14 anos.
Nível de Participação: Até 100% dos itens financiáveis.
Produtos: Finem (Financiamentos a Empreendimentos de valor superior a R$ 10 milhões) e subscrição de valores 
mobiliários. O apoio poderá se dar por meio do produto Finem, da subscrição de valores mobiliários ou dos dois produtos 
combinados (operação mista).

Portes: Micro, pequenas, médias e grandes empresas.

Setores: Todos.

Itens Financiáveis/Benefício: Investimentos para o desenvolvimento de produtos e/ou processos novos.

Instituição Coordenadora: BNDES

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 
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2. TECNOLOGIA 
2.4 Recursos Financ. Não Reemb - Subvenção para Setores Específicos
Setores de TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação), Biotecnologia, Saúde, Defesa 
Nacional e Segurança Pública, Energia e Desenvolvimento Social

Maiores Informações: www.finep.gov.br

Processo Seletivo: Após o lançamento do edital, que ocorre uma vez por ano, a empresa proponente deve preencher 
um formulário no site da Finep e enviar o projeto até o período determinado pela Instituição.

Valor do Financiamento: Mínimo de R$ 500 mil para micro e pequenas empresas, e de R$ 1 milhão para média e 
grande empresa, até o máximo de R$ 10 milhões, com prazo de execução de 36 meses.

Condições: Financiamento não reembolsável obtido por meio de participação em chamada pública. Os recursos 
concedidos pela Finep só podem ser utilizados para custeio (despesas correntes). Despesas de capital (investimentos) 
devem ser oferecidas como parte da contrapartida.

Portes: Micro, pequenas , médias e grandes empresas.

Setores: Todos (com destaque para TIC - Tecnologias da Informação e Comunicação, Biotecnologia, Saúde, Defesa 
Nacional e Segurança Pública, Energia e Desenvolvimento Social).  

Itens Financiáveis/Benefício: Custeio das despesas sem contrapartida da empresa no desenvolvimento de inovação 
tecnológica nas empresas (despesas de custeio são aquelas destinadas à manutenção dos serviços, como pessoal, 
material de consumo, insumos, serviços de terceiros e gastos com pequenas obras de conservação e adaptação).

Instituição Coordenadora: Finep

SUBVENÇÃO ECONÔMICA 
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2. TECNOLOGIA 
2.7 Incentivos Fiscais – Benefícios para todos setores

Mais Informações: http://www.mct.gov.br/index.php/content/view/8563.html

Portes: Médias e grandes empresas (com lucro real).

Setores: Todos.

Descrição:
�Permitir a depreciação imediata (no próprio exercício de aquisição) de máquinas e equipamentos utilizados nas atividades de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação tecnológica (P,D&I).
�No âmbito fiscal-tributário estão a permissão à depreciação imediata de máquinas e equipamentos utilizados em pesquisa, desenvolvimento e 
inovação tecnológica (P,D&I) e o aperfeiçoamento da legislação, revogando-se a vedação de que empresas beneficiárias das Leis nos

10.176/2001 (Informática) e 8.387/1991 (Zona Franca) possam utilizar incentivos à inovação tecnológica previstos na Lei no 11.196/2005 (Lei 
do Bem).

Itens Financiáveis/Benefício: Depreciação imediata de máquinas e equipamentos utilizados nas atividades de pesquisa, desenvolvimento e 
inovação tecnológica (P,D&I).

Instituição Coordenadora: MF

DEPRECIAÇÃO IMEDIATA – MEDIDAS PARA INOVAÇÃO E P&D
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Mais Informações: http://www.mct.gov.br/index.php/content/view/8563.html

Processo Seletivo: preenchimento de um formulário online para apresentação de informações ao MCT sobre as atividades de pesquisa 
tecnológica e desenvolvimento de inovação tecnológica.

Portes: Médias e grandes empresas (lucro real).

Setores: Todos.

Descrição: A empresa poderá usufruir dos seguintes benefícios fiscais:
CSLL
�Exclusão do lucro líquido e da base de cálculo CSLL do valor correspondente de:
1) Exclusão do lucro líquido e da base de cálculo CSLL do valor correspondente de até 60% da soma dos dispêndios, classificados como 
despesas operacionais pela legislação do IRPJ, realizados com P&D no período;
2) Até 20%, no caso de incremento do número de pesquisadores dedicados à P&D contratados no ano de referência;
3) Até 20%, no caso de patente concedida ou cultivar registrado 
IPI e IRPJ
•Redução de 50% do IPI incidente sobre equipamentos, máquinas, aparelhos e instrumentos importados para P&D; 
�Redução a zero da alíquota do IR nas remessas efetuadas para o exterior destinadas ao registro e manutenção de marcas, patentes e 
cultivares.

Itens Financiáveis/Benefício: incentivos fiscais (CSLL, IRPJ e IPI) para apoiar as atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação 
tecnológica das empresas.

Instituição Coordenadora: MCT

LEI DO BEM (Nº 11.196) – CSLL, IPI e IRPJ

2. TECNOLOGIA
2.7 Incentivos Fiscais – Benefícios para todos setores
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4. INSTRUMENTOS COMPLEMENTARES - SERVIÇOS
4.4 Serviços – Extensão Tecnológica

Mais Informações: http://www.mct.gov.br

Processo Seletivo: chamada pública MCT/Finep para a seleção das instituições especializadas na extensão e assistência tecnológica que 
deverão ser destinadas, principalmente, a MPME e empresas de base tecnológica.

Portes: Micro, pequenas, médias e grandes empresas.

Setores: Todos. Tem prioridade os setores incluídos na PDP e os APLs (Arranjos Produtivos Locais).

Descrição: O Sistema Brasileiro de Tecnologia (Sibratec) visa organizar as ações do MCT, MDIC e de todos os demais ministérios que contam 
com institutos federais, no sentido da aplicação de recursos para Inovação, serviços tecnológicos (metrologia) e extensão (gestão para a 
inovação). É formado por um conjunto de institutos de pesquisa tecnológica e centros universitários de competências industriais, federais, 
estaduais e privados, organizados na forma de redes temáticas, em todo o território nacional, visando apoiar o desenvolvimento de empresas 
industriais e de serviços, por meio da realização de atividade de P,D&I e inovação, prestação de serviços tecnológicos, extensionismo
tecnológico, assistência e transferência de tecnologia. 

Itens Financiáveis/Benefício: Recursos não-reembolsáveis para pesquisa e desenvolvimento de processos ou produtos voltados para a 
inovação; prestação de serviços de metrologia, extensionismo, assistência e transferência de tecnologia.

Instituições Parceiras: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Ministério da Educação, Ministério da Saúde, Ministério de Minas e 
Energia, Ministério das Comunicações, Núcleo de Assuntos Estratégicos da Presidência da República, Finep, CNPq, BNDES, Capes, Inmetro, 
Inpi, ABDI, CNI, Sebrae e Anpei.

Instituição Coordenadora: MCT e MDIC

SIBRATEC 
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3.2 Recursos Financeiros – Financiamento para setores específicos
Setores de Saúde, software, display, serviços de TI, automotivo, bens de capital, têxtil 
e confecções, couro, calçados e artefatos, madeira e moveis, plásticos, higiene 
pessoal, perfumaria e cosméticos

Mais Informações: http://www.fazenda.gov.br/sain/temas/proex.asp e 
http://www44.bb.com.br/appbb/portal/on/intc/me/exp/AdmRecPROEXFin.jsp

Portes: Micro, pequenas, médias e grandes empresas.

Setores: Saúde, software, display, serviços de TI, automotivo, bens de capital, têxtil e de confecções/couro, calçados e artefatos, madeira e moveis, 
plásticos, higiene pessoal, perfumaria e cosméticos.

Garantias: Aval, fiança ou carta de crédito de instituição de primeira linha ou Seguro de Crédito à Exportação

Forma de Pagamento pelo Importador: Em parcelas semestrais, iguais e sucessivas. Nas operações de curto prazo admite-se pagamento único 
no final.

Taxa de Juros: As praticadas no mercado internacional.

Percentual Financiável: Limitado a 85% do valor da exportação apenas nos financiamentos com prazos superiores a dois anos. Se o índice de 
nacionalização do bem for inferior a 60%, implicará em redução do percentual financiável. São financiáveis quaisquer modalidades Incoterms.

Condições Financeiras
Prazos: até dez anos. Os prazos são definidos de acordo com o valor agregado da mercadoria ou a complexidade do serviço prestado. Os prazos 
definidos na Portaria MDIC 58, de 10/04/2002, podem ser dilatados em função do valor unitário da mercadoria.

Descrição: O Programa de Financiamento às Exportações – Proex foi instituído pelo governo federal para proporcionar às exportações brasileiras 
condições de financiamento equivalentes às do mercado internacional. O agente financeiro da União para operacionalização do programa é o 
Banco do Brasil S.A. São duas as modalidades de assistência creditícia:
�PROEX Financiamento: Modalidade de crédito ao exportador (supplier’s crédit) ou ao importador (buyer’s crédit), para pagamento à vista ao 
exportador. 
�Extensão de prazo de financiamento para os bens dos setores têxtil e confecções, madeira e móveis, calçados e couro.
�PROEX Equalização: O Proex assume parte dos encargos financeiros nos financiamentos concedidos por instituições financeiras, por meio do 
pagamento de equalização, tornando os encargos financeiros compatíveis com os praticados no mercado internacional.
�Elevação do limite de dispêndio atual com equalização em operações intercompanies de US$ 10 milhões para US$ 20 milhões por empresa.
�Ampliação da lista de bens elegíveis pelo programa em operações intercompanies: inclusão do setor automotivo, a partir de janeiro de 2009.
�Extensão do prazo de financiamento para os bens dos setores têxtil e confecções, madeira e móveis, calçados e couro.
Taxas: BB Proex remuneração de 3,5% a.a. + variação cambial

Itens Financiáveis/Benefício e incentivos fiscal: Financiamento na modalidade crédito ao exportador para pagamento à vista ao exportador; 
redução de encargos financeiros de bancos compatíveis com taxas internacionais.

Instituição Coordenadora: Ministério da Fazenda – MF

PROEX
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3. EXPORTAÇÃO
3.3 Incentivos Fiscais – Benefícios para todos Setores

Mais Informações: http:// www.fazenda.gov.br/

Portes: Micro, pequenas, médias e grandes empresas.

Setores: Todos.

Descrição:
�Redução a zero do IR incidente em despesas no exterior com prestação de serviços de logística de exportação e com promoção comercial.

Itens Financiáveis/Benefício: Suspensão do imposto de renda (IR) para empresas exportadoras.

Instituição Coordenadora: Ministério da Fazenda – MF

LOGÍSTICA e PROMOÇÃO COMERCIAL - REDUÇÃO IRPJ
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3. EXPORTAÇÃO
3.3 Incentivos Fiscais – Benefícios para todos Setores

Mais Informações: http://www.desenvolvimento.gov.br/sitio/interna/noticia.php?area=5&noticia=8557

Portes: Micro, pequenas, médias e grandes empresas.

Setores: Todos.

Descrição:
�Ampliação do drawback verde-amarelo, com extensão do benefício previsto para o IPI e  PIS/Cofins. 

Itens Financiáveis/Benefício: Suspensão de tributos federais – Imposto sobre Produtos Industrializados – IPI, PIS e Cofins – para a compra de 
insumos nacionais destinados à produção de bens exportáveis.

Instituição Coordenadora: Ministério da Fazenda – MF

DRAWBACK VERDE AMARELO – IPI, PIS e COFINS

Mais Informações: http://www.receita.fazenda.gov.br/pessoajuridica/pispasepcofins/suspenincidencia.htm#Recap

Portes: Micro, pequenas, médias e grandes empresas.

Setores: Todos.

Descrição: O aprimoramento Recap – Regime Especial de Aquisição de Bens de Capital para Empresas Exportadoras suspende a incidência do 
PIS/Pasep e da Cofins nas vendas e na importação de máquinas e equipamentos novos, quando adquiridos por pessoas jurídicas 
preponderantemente exportadoras. 

Itens Financiáveis/Benefício: Suspensão de impostos (PIS/Pasep e da Cofins) nas vendas e importação de máquinas em operações feitas por 
empresas exportadoras.

Instituição Coordenadora: Ministério da Fazenda – MF

RECAP – PIS/PASEP e COFINS

Mantido em 60%Cai de 80% para 60%Demais

Mantido em 60%Cai de 80% para 60%Intensivos em mão de obra

Aquisição de insumosAquisição de bens de capitalSetores
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4. INSTRUMENTOS COMPLEMENTARES - SERVIÇOS
4.5 Serviços – Exportação 

Mais Informações: http://ftp.mct.gov.br/prog/empresa/progex.htm

Portes: Micro e pequenas empresas.

Setores: Todos.

Descrição:

O Progex – Programa de Apoio Tecnológico à Exportação é uma ferramenta prática de apoio tecnológico à exportação e tem como objetivo 
central gerar novos exportadores ou ampliar a capacidade de exportação de micro, pequenas e médias empresas.
O apoio tecnológico para cada produto será feito em duas etapas: 
�Estudo de viabilidade técnica: Profissionais da Entidade Tecnológica visitam a empresa e fazem o primeiro diagnóstico. Dele constam 
análises do produto e do processo produtivo, identificação dos principais problemas técnicos a serem resolvidos, estimativas dos custos e 
investimentos necessários para implementar as soluções sugeridas.
�Adequação tecnológica: Profissionais da Entidade, em conjunto com a empresa, implementam as soluções dos problemas diagnosticados. 
CUSTOS: 
�Fase 1: estudo de viabilidade técnica R$ 2 mil (MCT/FINEP) + R$ 900* (micro e pequena empresa)
�Fase 2: adequação do produto R$ 10 mil (MCT/FINEP) + R$ 2,5 mil* (micro e pequena empresa)
ENTIDADES TECNOLÓGICAS QUE EXECUTAM O PROGEX: Nas primeiras fases do programa foi feito convênio entre o MCT/FINEP e 
onze entidades: FUCAPI/AM, NUTEC/CE, ITEP/PE, CIMATEC/BA, CETEC/MG, INT/RJ, IPT e ITAL/SP, TEC PAR/PR, SOCIESC/SC e 
CIENTEC/RS

Itens Financiáveis/Benefício: Recursos financeiros não reembolsáveis para adequação tecnológica dos seus produtos aos requisitos do 
mercado internacional.

Instituição Coordenadora: MCT/Finep

PROGEX
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4. INSTRUMENTOS COMPLEMENTARES - SERVIÇOS
4.5 Serviços – Exportação

Mais Informações: http://www2.desenvolvimento.gov.br/sitio/sdp/proAcao/PEIEx/PEIEx.php

Portes: Micro e pequenas empresas.

Setores: Todos.

Descrição:
�Promover Programas de Extensão Industrial Exportadora – PEIEx: Incrementar a competitividade e promover a cultura exportadora empresarial e 
estrutural em arranjos produtivos locais selecionados. 
�Sistema de resolução de problemas técnico-gerenciais e tecnológicos para o aumento da competitividade da micro e pequena empresa situadas em 
arranjos produtivos locais – APLs.
A metodologia de trabalho nas empresas possui as seguintes fases: 
�Inicial (constituição do banco de dados das empresas); Contato (para agendamento da visita);
�Primeira Visita (apresentação do PEIEx); Diagnóstico (levantamento de informações e relatório);
�Implantação (das melhorias priorizadas pelo empresário); e Avaliação (do PEIEx pelo empresário).
Inicialmente, serão beneficiados os estados de Minas Gerais, Bahia, Ceará, Sergipe, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Paraná e Goiás, além do 
Distrito Federal. O programa envolve investimentos de cerca de R$ 12 milhões e a meta é atender, em 2009, mais de 5.348 indústrias por meio de 25 
núcleos operacionais. 
Até 2010, o programa deverá atender a 10 mil empresas, em 50 núcleos por todo o país, capacitando-as para atender o mercado externo e 
fornecendo a elas informações específicas de mercados.

Itens Financiáveis/Benefício: Modernização e capacitação empresarial, inovações técnicas, gerenciais e tecnológicas, que permitam melhor 
desempenho nos mercados nacional e internacional.

Instituição Coordenadora: MDIC 

PEIEX - PROGRAMA DE EXTENSÃO INDUSTRIAL EXPORTADOR


